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Domingo. Entanto, que domingo triste I 
E nas ruas ha povo, ha movimento,
E nm sol, como de certo nunca viste, 
Doira a curva amplidão do firmamento.

Claros sinos repicam, retinindo. . .
Vê-se por tudo uma alegria franca. . .
E  as moças passam, conversando e rindo, 
O missal na mãosinha leve e branca.. .

Ultrapassando o mnro dos pomares,
Bolem palmeiras, num sussurro brando. . . 
E , nos folguedos da innocencía, aos pares, 
Passam loiras crianças, garrulando. . .

Numa esquina, monotonoYj dolente,
Geme um realejo, em mysticas nevroses. . .  
E, para o vasto azul, dolentemente,
Se eleva, um côro de maguadas vozes. . .

Passa tím velho mendigo esfarrapado,
Mas tão contente e nobre na pobreza,
Que me sinto abatido e envergonhado 
D e não possnir a mesma fortaleza I

Ha, porêm, nma coisa que o consola : 
Ninguém lhe nega o pão de cada dia ; 
Mas ai d'aquelle que supplica a esmola 
De um bocado de amor e de alegria 1

O sol pinta arabescos, borda flôres 
Nas vidraças dos templos e das casas ; 
Tremem varias bandeiras multicores 
E o céu palpita, sacudido de azas I

Vêm-se algumas feições fim-de-semana. . .
E' que descança, na officina, o malho,
E, ao menos "por um dia, a besta humana 
Se liberta do jugo do trabalho 1

Neste dia de paz, em que, parece,
Descança a própria Terra descaroavel, 
Envio para Dens, em vez de prece,
A dôr de um coração inconsolável!

E  a culpa ó a tua, meu amor ; flammeja 
Sobre a tua cabeça a ira celeste :
Hoje, houve falta de uma santa á igreja 
Porquanto á missa não appareceste I

Por isso, vejo este domingo tr iste . . .
E  nas ruas ha povo, ha movimento,
E  um sol, como de certo nunca viste, 
Doira o curva amplidão do firmamento.

S. Paulo, Janeiro, 1902.
B aptistà CEPELLOS.

Carta
Do nosso particular amigo, Dr. Augusto 

Cezar, recebemos a carta que abaixo p u ­
blicamos :

YTU', 3 de Setembro de 1904.
Hlmo. Sr. Redactor da «Cidade»

O cargo de Curador Geral achava-se va­
go havia longos annos. Ultimamente eu 
occupava o logar interinamente, nomeado 
pelo Dr. Juiz de Direito, unico competen­
te para nomear e demittir Curador Geral 
interino, competindo porem ao Governo a

nomeação e demissão do Curador Gerai
effectivo.

Ora, para o Governo ó de todo o inte­
resse que os cargos públicos estejam pre- 
henchidos, maximé tratando-se de cargos 
como o de Curador que em nada oneram 
os cofres públicos.

Assim, pois, para se obter que o Go­
verno faÇa a nomeação de Curador Geral, 
nomeação essa que ordinariamente recahe 
na pessoa do Promotor Publico, e ó con­
siderada um onus que ninguém procura, é 
bastante qualquer pessoa ir á secretaria e 
communicar ao Governo que o logar está

vago e pedir que seja prehenchido, para 
se fazer de prompto a nomeação.

Causaria estranhesa e admiração o indi- 
viduo que solicitasse a sua nomeação de 
Curador Geral, porque esse cargo é one­
roso e de muita responsabilidade, e por 
sso annexa se ao de Promotor Publico que 
ó bem remunerado.

Posto isto, é claro que não ó signal de 
influencia politica um individuo obter do 
Governo a nomeação de Curador Geral 
para esta Comarca, lugar esse que estava 
vago.

E ’ claro também que a nomeação do 
funccionario importava a minha exonera­
ção desde que elle acceitasse e entrasse 
em exercício.

Não fui pois demittido propriamente ; o 
facto de assumir o exercício o Curador 
effectiyo importou a sessação de minhas 
funcções ; eis o que se deu.

O fim da presente carta ó propriamente 
expor o seguinte : No inventario do espolio 
de um fazendeiro de Cabreuva é interessa­
do um negociante estrangeiro alli e aqui 
muito protegido. Tentou-se nesse inventa­
rio fazer um arranjo no qual um h&rdeiro 
orpham ficava muito prejudicada. Um ir­
mão do mesmo orpham, que havia vendido  
a herança ao dito negociante veio denun­
ciar-me o facto. Pedi-lhe que me fizesse 
uma exposição por escripto assignado, e 
garanti a elle que o arranjo redundaria em  
proveito do orpham, para o qual eu faria 
o pedido no inventario. Immediatamente 
entendi-me com o Tutor do menor a quem  
expuz o facto e combinámos o modo de 
agir.

Isto transpirou, como era natural, e é de 
acreditar que algum dos protectores do in­
teressado fosse a S. Paulo pedir, o prehen- 
ehimento da vaga, no que foi prompta ' 
mente attendido, como não podia deixar de 

r.
O orpham porém não ficará prejudicado, 

porque vou entregar o documento ao Dr, 
Saraiva e expor os factos acima referidos.

Não fui pois demittido para ser nomeado 
outro, como falsamente foi dito : deixei o 
cargo qe Curador interino porqne o effec- 
tivo entrou em exercício,

Fique aqui consignado que após alguns 
mezes de lucta, pedidos e empenhos só 
conseguiram a demissão e suhstituição das 
autoridades policiaes, cargos esses que são 
verdadeiros ossos erriçados de espinhos, 
que seriam insupportaveis si não fossem  
retovados pela generosidade da Camara 
Municipal.

D o Am : Obr/ 
A u g u s t o  C e s a r  d e  B a r r o s  C u r z  

P. S. Acabo de conversar com o Dr, 
Saraiva, a quem fiz entrega do documento,

A. C e z a r .

---------------- v . —  —  -

Executivo Fsscal
QUESTÕES DE ACTUAL1DADE  

X II
No numero de 19 de Junho promettemos 

publicar as razões de Appelação produzi a as 
pelo sr. Francisco Ferraz de Sampaio, ex­
pondo assim a parte juridica da questão. 

Yamos cumprir a promessa, mas antes
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de o fazer precisamos dizer ainda algumas 
palavras sobre o assumpto.

E é desnecessário insistir sobre o inte­
resse desta questão.

Ella interessa a todos os municipios 
deste estado, e muito principalmente ao 
municipio de Ytú. Querem saber porque ? 
Vamos dar a razão.

A Camara Municipal de Ytú iniciou cer­
ca de trinta acções executivas contra seus 
devedores. Eram seus advogados os douto­
res João Martins e Bnlcão. Cada um destes 
advogados fez um certo numero de peti­
ções iniciaes, talvez puinze mais oa menos 
pedindo a citação dos Réos, tendo todos 
despaçho favoravel proferido pelo Juiz de 
Paz.

Acontece porem que os dous advogados 
descombinaram inteiramente no modo de 
propor e encaminhar a causa ; um seguiu 
o Regulamento Commercial n. 737 de 
1850, a nosso ver erradamente, ao passo 
que outro baseou-se no Regulamento fiscal 
n. 9885 de 1888, a nosso ver acertadamen­
te.

Qual é a consequencia naturalissima 
dessa divergencia ? a seguinte :

Si as acções corressem seus termos, e os 
Réos tratassem de defender os seus direi­
tos, subiriam afinal os autos para a sen­
tença. Então o Juiz forçosamente teria de 
optar por um dos dous Regulamentos, a 
saber, ou pelo Decreto de 1850 ou pelo 
de 1888. A adopção de um importaria for­
çosamente a recusa do outro, porque esses 
Decretos estabelecem marcha muito diver­
sa uma da outra para o processo execu­
tivo.

Assim, si o Juiz acceitasse o trabalho do 
Dr. Janjão annullaria fatalmente as acções 
promovidas pelo dr. Bulcão e condemnaria 
a Camara nas custas. Si o Juiz acceitasse 
o trabalho do Dr. Bulcão, isto é si não o 
julgasse nullo e tomasse conhecimento de 
merit is ,  annullaria fatalmente as acções 
promovidas pelo Dr. Janjão, e condemnaria 
a Camara nas custas.

Isto é muito lcgico e indiscutível.
Consequentemente si essas acções che­

gassem a seu termo, a Camara seria con- 
demnada a pagar custas em algumas 
acções, custas essas que montariam em 
quantia bastante elevada.

Essas acçõe s porem dormem tranquilla 
mente no cartorio. Por vezes a Camara tem  
diligentemente procurado tornar effectiva 
a cobrança dos seus devedores, sempr po­
rem surge qualquer difficuldade imprevista 
e as causas ficam no mesmo pé.

Nas suas razões que vamos publicar, o 
advogado do sr. Francisco Ferraz sus­
tenta que o processo a seguir é o exectivo  
fiscal  do Decreto de 1888, não porém 
absolutamente o Dec. de 1850.

Lemps essas razões e nos convencemos 
de que os seus argumentos são de muito 
valor. A sentença final porém ó que ha de 
firmar a verdadeira doutrina.

O que podemos affirmar ó que a questão 
que se discute interessa muita a todos, 
não só ás corporações municipaes, mas 
tambem aos contribuintes em geral.

E  é por isso que nos allongamos nesta 
exposição.

— «A»—

T i n h o  m o n t e f j s r r ã n d
A 1,100 a garrafa, no A R­
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A 8  QUATRO  LU ZES

labioa.
Gui lherme  e J o an o a  amavam-se  r ec i ­

p rocamen te .
Havi am sido educados  juntos,  e juntos  

h av i a m  corr ido pelos prados  e florestas 
Gui lherme  não conhec ia  ooisa a lguma 
ma i s  formosa do que  a  sua  Joa una ,  
J o an ua  Dada de  tão gent i l  como o seu 
Gui lherme.

O conde João j u lgava  que  era  uma 
afíeição f raternal  e sorr ia áque l l e s  j ovens  
amore s .

No dia  em que  quiz mos t ra r -s e  seve  
ro era  j á  ta rde .

Foi uma sçena terrível. 0  ancião or-

Noticiaria
tlo sp ed es

Acha se na  cidade o Dr.  Luiz  A. de 
Campos Mesqui ja ,  e x - p r o m o t o r  publ i co  
d ’esla comarca ,  e a c iua lm en t e  ad v o g a ­
do no fôro da capital.

Cu mo r i i n en U in o l -o .
CJiii Podido

P e d e m - n o s  para  que  i n t e r cedamos  
j un to  ao delegado  de policia,  pa ra  que  
o mes mo  m and e  col locar  nos  dias de 
aulas ,  uma  praça  no largo do Pat roc ín io 
pouco an t es  de t rez ho ra s ,  por  causa 
de um maníaco  que  cos tuma  ir ali a s ­
su s t a r  as me n ina s ,  na  hora  em que  ellas 
s aem do ex t e rna to  e o rphanato  do P a t r o ­
cínio.

Aiuda hoje  elle fez as m e n i na s  v o l ­
t ar em todas a s sus t adas ,  para  o i n t e r i o r  
das aulas.

Não faz mal  a n ingu ém,  é um ma 
niaco inofensivo,  porem,  as cr i anças  
a s s u s t am -s e .
Oeia

O nosso amigo Joaqu im  Augusto  de 
Camargo  P inh e i ro ,  r eun iu  na  noi t e  de 
h o m e m  em sua  r es ideac i a ,  os seus  
amigos ,  para  f es t e j a r em a posse de sua 
veu e ra n da  sogra D. Maria Vieira,  f e s ­
teira sor teada  para fazer  a fes ta  da Boa 
Morte em 1905,  e o í f e r eceu - ihe s  lauta 
ceia.

Compareceu  ao acto,  a co rpo ração
índependencia  T r in ta  de O utubro.
P  O g U O f S S O

Chegou hoje a esta cidade,  a Exma .  
Fami l i a  do pr e s l an t e  c ava lhe i ro  Sr.  
F r anc i sco  de Paula  Lei te  Camargo ,  que  
ha mezes  es t ava  e m  Santos .

A Cidade cum pr im en ta .
P O S S E

Ha n to m,  na missa da I r m a n d a d e  de 
N. S. da Boa Morte e Assumpção ,  fo­
r am empossados  os fes te i r os  sor t e ados  
e o empr egado s  elei tos para  o ann o  com- 
promissa l  de 1904 — 1905.  
B i c e a ç a

Fo ram concedidos  s e s sen t a  dias de 
l i cença  ao nosso i l lus t re  con te r r âneo  
Dr.  João Bapt i s ta  de Souza,  d igno I o 
delegado da capital ,  que  s egundo c o n s ­
t a-nos  segu i rá  na p róx ima  s em ana  para 
B ueno -A yre s .
Edital

A ma nh ã  pnbl i c a r emos  o edital  dfc 
divisão do mun ic ípio  em ses sões  elei -  
tor aes ,  pa ra  a eleição que  deve  real i -  
s a r - s e  em 21 do co r r en t e  para  um s e ­
nador  Estadoal ,  na vaga deixada pela 
r e nun c i a  do Dr. Joaq u i m  José da Si lva 
P in to .
P A R A  A P P A R L C ID A

Segu io  ho j e  com S.  E x m a .  Sra .  pa ra  
S. Paulo,  ¡afim de agua rda r  a peregr i  
nação da Apparec ida ,  o nosso amigo 
Murcolino Cardoso.
Poot-Ball

O Y tú  Foot Bali Club , con t i nua em 
act ividade não só no p r e pa r o  do t e r r en o  
como t ambem  no exercí c io  para  os 
g r andes  m atchs  cora que  p r e t ende

denava ,  o mancebo es t remeci a ,  e cou: 
os olhos fitos no chão,  permanec i a  c a ­
lado.  At iavez  a grossa made i r a  dus p o r ­
tas ouviu se  a  voz potent e do conde 
João .  Depois a  pa l av ra  h randa  e v ib r an ­
te  de Gui lherme f e z - s e  ouvir ,  ao p r i n­
cipio submissa ,  depois  firme,  depois 
voluntar ia,  potent e,  a t r oado ra , .  O s a n ­
gue  r evol t ava - s e  nas  veias  do leãosiaho.  
O que pae e  filho d isseram du ran t e  a 
hora  em que e s t i ve r am encer r ados um 
com o outro,  n inguém o soube,  n inguém 
o s abe rá  nuuca  : ha palavras  que  não se 
r epe t em s egunda  vez.

O caso foi que  Gui lhe rme saiu e x ­
t r em am en te  pal l ido.  e  á noi te o conde 
João mandou  t i rar  da  m e s a  de famil ia 
o seu  ta l her  e o de  Joanna ,  declarando 
que  dahi  em  di an t e  só t i nh a  u- 
filho. -

A par t i r  desse  dia,  porém foi enfra 
quecendo g r adua lmen te .  N inguém mais  
o viu percor rendo a cavalho as  f l ore s­
tas  em breve t empo  não saiu mai s  do 
j a rd im,  depois do quarto,  e ao cabo de 
a lguns mezes  ca iu  no lei to para nunca  
maie se  l evant a r .

O Biassou fez um esforço para  rea- 
u imar a  voz que  pareci a e s t r angu lada  
pela emoção.  Jo sé  ap r e s en to u - l he  a 
t igel la,  e o enfermo bebeu av idamen te .

— As forças vão desfa l lecendo meu 
rapaz ,  mai s  i rei  ató o fim O velho 
conde,  porém,  teve  g r andes  consolações  
á cabece ira  do lei to.  Franc i sco  t r o u x e ­
r a  dois an nos  au t e s  pa r a  o lar  peterno

ina ug u r a r  o seu g ro u n d ,  no proxi rn0 
Jom iug o ,  caso  não haja  mot ivo de foi­
ça maio r  qu3 os i nh iba  na  rea l isação 
d’e sse  iut ento.

O Club p r ep a r ou  o seu g ro u n d  no 
quintal  do Carmo,  s endo a en t r ad a  p e ­
la t r ave ssa  dos Collegios.
G  rupo Esooiar

Rea^sumio  o exer c í c io  do seu  cargo,  
por  te r  se findado a l i cença  em cujo  
gOiO se ach ava ,  a Exma .  S ra  D, 
Jul ia  Maria Kruzer ,  p ro f e s so ra  do 
grupo  escol ar  Dr. C ezario  Aíotla,  des ta  
cnlade.
Lestât regulaudo

Diabos i Não ha um só acto da policia 
y tuana ,  que  possa  pa ssa r  s em prot es to ,  
ou,  das vic t imas  dos s eus  de sm an d os  e 
a rb i t r a r i edades ,  ou da população em g e ­
ral .

H on t e m  sou bem os  que  foi preso um 
indivíduo,  e que  deu en t r ad a  ua cade ia ,  
aos c achações .

Está r egul ando .

Registro C iv il
E m  1 de Setem bro de 1904  

CASAMENTOS
Trocíanlas a/finados: Antonio  Es l e ­

vam de Carvalho e D, I d a l i n i  Lop es ,  
eüe  po r tuguez,  d i a  b r a z i l e i r a . —  Luiz  
Augusto da Luz Cint ra  a D. P a lm i r a  
Borges  dos Santos ,  b r az i l e i r o s .—  José  
Aaioa io  da Si lvei ra  e D. Jo s e p h ín a  F é ­
lix d ’Olivei ra,  br az i ie i ro s .  — H o rac io  
Galvào e D. Candida M an a  de J e s u s ,  
b r az i l e i r o s .—Joaqu im  Elias d ’A l me i da  
e D Ri ta  dos Santos  Fe r r e i r a ,  b r az i -  
lei ros.  - - J e r e m ia s  Bueno  e D. J o s ep h ín a  
do Q u a l r o s ,  b r a z i l e i r o s .— Rosar io  J a -  
c o m o e  D. Sbrocco  Rita,  i t a l i anos .

Casamentos realisado  / —N e n h u m '  
OBITOS

Levina;  3 anno3,  filha de Bened ic to  
Ribei ro,  b roncho  pnemo a ia .

Luiz,  1 anno ,  tillio de Jo aqu im  José  
do Ol ivei ra ,  coque lu c he .

NASCIMENTOS
N e n h u m .

Annuneios

Seeção Livre
D E C L A R A Ç Ã O

Perei r a  Mendes  & F i l hos  propr ie ta -  
rios da Ph a rmac i a  de S. Jo sé  nes t a  
Cidade,  fazem publico que  n ’esta  data  
de xou a r esponsabi l idade  da mesma  o 
Sr.  PharwaceuUco Carlos Suel i  e teudo 
sido subst i tuído pelo Sr.  Ph i rmaceu t i co  
Franci sco  Ped ro  Canto Ju a i o r .  Outro- 
s im fazem sc i eu t e  á seus  amigos  e fre- 
guezes  que  se acha  na  ger enc i a  da  
mesma  Pharmac i a  o Sr.  Altredo Gua- 
berto da Si lva com iouga pra t ic a  e a p ­
to para  be a d e se m pe nh a r  oa deve re s  
oe seu  cargo,  a chaudo-se  a disposição 
cie seus aongua e f r eguezes a  qua lquer  
hora do dia ou da noite,  podendo b a ­
ter n a 2* jaual l . i  d a  Rua da C a rm o .

uma jov en  desposada,  e  uma  cr i ança  
de anuei l ados  cabel los br i ncava  aos pés 
do lei to sobre o qual  agoui s ava  o a n ­
cião ; mai s  nada ,  nem as te ruuras  de 
nora,  nem os apertos  de mão do filho, 
nem os br inquedos  dos netos ,  podi am 
subs t i t ui r  o au seu t e  que  el le ama ld i ço­
ara,  o ausent e  que  j á  uão era seu 
liluo 1

0  Biassou poz se  a  soluçar .
— Depois de ma ta r em p rei ,  pvoceguiu 

elle,  Francisco par t iu  com a mu lhe r  e 
o pequeno George  a r euni r  se  ao e x e r ­
cito de  . oudé.  Por  mui tos  annos nin 
guem uoviu íal lar  del le,  ne m  de seu 
i rmão G . i lherme.

Contudo hav i a  a iuda  dois Raucougne  
em qua lque r  cauto do muudo : George 
o primogeui to  de Francisco,  e Octave 
seu  i rmão,  nascido nas  t r is tezas  do 
e x i l i o . . .

— No quarto de Rosa,  Oct ave e a 
rapa r iga  e s t avam a sseu tados  ao lado um 
do outro.

— Quando aqui  vim pela  p r imei ra  vez 
dizia Of iave ,  e ras  tu bem pequena,  
Rosa,  e não sei  se te  l embras  disso.  
Noirmout es t a  em fes ta .  Meu irmão 
George  compreheude ra  que  passára  o 
tempo dos pr ivi légios e que  é pela  iu-  
te l l igeucia  e pelo t rabalho ass iduo que 
uo uosso seculo se levaut a  e r e ge ne r a  
uma  famil ia,  A fabrica e s t ava j á  em 
act i vidade  p lena  N o ir m ont-o/[ ic ina  co 
meçava  a adqui r i r  uma  r epu tação  como 
talvez não ti verá  nunca  o N oir  m on t

Casa a v en d a
Ve nd e - se  uma  boa casa,  a rua d e  

San ta  Hila.
Para  ver  e t r a t a r  com o seu  p r o ­

p ri etár io .  a m e s m a  rua ,  n°. 163.

Cosinheira
Prec i za  se  de uma,  prefere  se  portu* 

gueza,  e p^ga - se  bom ordenado a  t r a ­
tar  na rua de Abril ,  casa s em n u ­
mero,  em f rente  ao numero  3,  da m e s ­
ma  ru a .

C a rrin h o  para Padaria
Vende se um ca r ro  propr ío  para  o 

commerc io  de pães ,  cons t rucção de 
I a. ordem.

E bem as s im an imal  e a r r e io .
Par a  mais i n fo rmações ,  ne s t a  r e d a c ­

ção.

LUIZ GAZOLA, ab  aixo a ss ignado ,  
par t ic ipa as pessoas  que  o h o n ra m  com 
a sua  p r e f er enc i a ,  e o publ ico y iuano  
em geral ,  que  mudou  a sua  OFFÍCÍNA 
DE FERR EIR O da t ravessa  dos Colle- 
gios,  pa ra  o Largo do Collegio de São 
Luiz,  bem em f r en te  a esse  e s t a b e l e c i ­
mento ,  e onde  con t i nua rá  a r e c e b e r  
as preciosas  o rdens  dos mes mos ,  cs* 
par ando  que  con t i nua rão  a h o n r a i - o  
com s u i  pr ef e renc ia .

LU JZ GAZOLA 
3.4HAPADE G ANINHA
Marcol ino Cardoso,  vende  em seu

a rma zém ,  a r ua  da Qui tanda,  gar apa
fresca,  a $200 a garrafa ,  a toda a ho ra  
do dia.

P ro fesso r
O abaixo ass ignado,  de se j ando  fixar 

res idenci a,  ne st a  cidade,  p ro põ e - se  a 
l e c c i o D a r ,  indo á  ca*a de q ue m  o q u i -  
zer  hon ra r ,  com a sua  con f i i nça ,  as 
s e gu i r l e s  mat er i as  : Po r tuguez  (g r a r a -  
raatica e l i t t eratura) .  Fruocez ,  G eo g ra -  
phia,  Histor ia,  &; e, t ambam,  Musica e 
piano,  Bela sua  mui longa pra t ica  de 
magister io ,  ga r au l e  que  seus  d isc ípulos  
terão mui ta  aprove i t amen to ,  em pouco 
tempo. .

Pode  se r  procu rado ,  em casa do S n r .  
/ o s é  Xavi er  da Costa,  é rua  Direi ta

J OS E DE AZURARA

castello.  A g r aude  i ndus tr i a  que  ao 
priuoipio se  affastará de Geo rge  de  
Rancogue,  p rovave lmen te  pela d e s c o n ­
fiança que  lhe  i nsp i rava o seu  t i t u lo ,  
vol tára de todos os lados ao mar ido d a  
meu ina  He l ena  R o u m i ea x ,  Houve g r a n ­
des festas nas  officinas i n t e i r am en te  
i l luminadas .  D an sav a - s e  na q r ande  fo r ­
ja  ; o conde Geo rge e s t ava  r ad i an t e ,  
a noiva pa reci a  feliz,  e eu só ne s s a  
nci te soflria as  tor turas  dos condem - 
n a d o s . . .

O olhar  compadecido de Rosa  ce r cav a  
de uma  a tmosphe ra  de compaixão  o 
m mancebo,  que  proseguio em voz
baixa.

— Eu voltára ao castel lo ua  firme 
resolução de fazer  s everas  a rgui ções  a  
meu i rmão.  A de segua ldade  da sua  
al l iança i u d ;g u av a - m e .  Eu  e r a  moço,  
muito cr i ança  então ,  e t i nha idóaB que  
depois 8offrerain g r andes  modif icações .  
Um uuico olhar  de Hel eua  ex t i ngu iu  
a m iuha  cólera,  um outro fez-me  s eu  
escravo.  Duran t e  seis  mezes,  Rosa ,  
soflria a  tor tura de  am ar  a  mu lhe r  que  
per t euce a  outro quando  e sse  outro ó 
uosso i rmão.  Senti ,  um prazer  c ruel  
uaquel l a  dor,  quanto  mai s soffria mai s  
quer i a  sofírer, e em vez de a f f as ta r -me  
fiquei con temp lando  ccm atroz c lume  
a dupla  fel icidade que  me  t o r t u r ava  o 
coração.  Um d i a . . .  se j a  elle e t e r n a ­
mente  amaldiçoado 1 ju lguei  ad iv inha r  
que aão e r a  o unico a  chorar  em segre;

(Continua)
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Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RIA DO CARUO, V II
wvmwt.

Clinica Cirurgico-Deiilaria

Cârlos de Souza Freitas
E

Aarâô Dantas da Silva 
Ti-alballxaixi a 

R u a  d o  C o m m erc io ,  ÎM. 1 4 7

«Tf

P h a rm acia  S. Jo se ’

D© P e r e i r a  M endes* & F i lh o

A v iam -se  receitas com p res te za  t  
acceio, a qaalquea hora do dio ou 
da no ite .

Tem em deposito o excellente p r e ­
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  da  M atriz. 1 7  

Y TU

Alfaiataria Bruni
DE

CIIRISTÍA1VO BRUNI

R ua do Commercio, N. 89

A7’ esta cosa executa se com p e r ­
feição qu a lquer  traba lho  sob m ed i­
da e pelos m ais  modernos f ig u r in o s .

Especialidade em obras de cin ta

— a Preços modicos.  » —

LJLX X X X X  A X X X t  X X X X X  LI
)

GABINETE-DEXTARIO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDU ARD O  A N D R A D E  j

Fo rmado  pela  Facu ldade de Medi- > 
c ina  do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se com  
n it id ez ,  per fe ição , pres teza  e pre-  
os modicos, todo e qua lquer  t r a - 
alho concernente a ar te .

Traualhos g aran t idos .

Rua  Visconde de P a rn a h y b a .

PORTO FELIZ

YVYVY^V^TVVVVVVVTVTVVVV

Typographia
2); « A lid a d e  de j£tu; » 

— «o» —

N'esta officina. aprompta-s© 
com perfeiôão e nitidez todo © 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R u a  d á  P a l m a , 56

ADYOGADO
Acceita quacsquer serviços de 

sua profissão.

Rua do C a rm o , N. 1 9

YTU

*$DR. ä U G U S T C M Z ä R :

ADVOGADO

801 M PALMA, 1 34

YTH‘
DR .JULIO MAI A

ADVO G ADO

R e s i d e n c i a : - f t w c i  da A b o l iç ã 9 4 
E sc r ip to r io ;  - R. de S. Bento, 23

S . P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca , e em 

outras que sejam  servidas  
po r  estradas de ferro.

DO S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO L IC IT A D O «

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N.  25  ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

A U G U S T S  M E H L M A N N
R u a  d o  C o m m erc io ,  1 3 2

Chegou nova  remessa  de c a r ­
tões poslacs  , collecçôes 

completas

—« Y T U ’ » —

A v i s o

111 m & n f n  Na fazenda Vassourai,
d  U 11l o i I LU, vende-sc 2 j umön to«  • •  
anna e pouc# do idado.

Algodão
P e re i r a  Monde# & I rmãos ,  fa zem n e ­

gocio paru plant ação de a lgodão na f a ­
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o r ne ­
cem semen tes  g r a tu i t amente .

A plantação pôde sor  fei ta  de e m p r e i ­

t ada  ou a foramento de ter ras .  P r i nc ipa  
condição que  a  venda  do a lgodão tem de
yer  fei ta pelo preço do mercado  e para 0« 
mesmos.

V e n d e - 1 o por 10 000$000 quat ro  c a i a i  
¡ no  S i L T í ;  DE ) T U ’, d i o d e  el las de 
aTuguel  IOOSOOO por raez ; hoje j á  ma  
ofíerecem mai s dinhei ro  ; foram ret i f ica­
das  a  pouco,  sendo  uma  na  e sq n ina  
largo da Eg re j a  tendo a m es m a  um ter-  
reuo no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
sendo  outras  t rez descendo pa ra  uma  das  

! fabr icas de t e c i d o s ; a  rasão de t e n c i o i a  
a dispor  ó porque pre t endo  r e t i r a r -ma  
d ’osta,  quem p re t ende r  d i r i j a - sa  t a i  Ytá.

| r a i | ô e  f t c l i e r

d u :

L U IZ  S P IT Z E R
R U A  D O  COM M ERCIO  711

Por  mot ivo de forca maior ,  fica:  
t ransfe r ida  para  quando for avisada ,  ■ 
a ext r acção da acção en t r e  amigos  Í 
que  deve r i a  se r  ex t r ah ida  hoje ,  com a ;  
^o t er ia  de São Paulo,  de seis contos .

Ytu 1 8 - 8 — 1904 
V. D. F .  S .

#

VENDE-SE
1 Car r i nho  de mol las 8 de duas  rodas 
1 Carr i tel la com 2  an imaes  a r r e a d g  
4 Bur ra  de fer ro.
1 Armário  g r a n de .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta- 

tamanhos.jara i n fo rma çõ es . Ru a  do Com- 
naarcio N. 12.

O abaixo ass ignado par t ic i pa  ao publ ico ytuano,  que acaba  de  ab r i r  
n ’esta  cidade,  a rua do Commerc io  n° 74,  um bem mon tado  a l e l i e r  pho -  
tograpbico  no qual  execu t a  com per f eição e e sm ero ,  todo e q ua lq u e r  
t r abalho c o nc e r ne n t e  a ar t e ,  e por  todos os sy s l emas  os mais  ap e r f e i ço a do s ;  
e n ca r r eg an d o - s e  t a m b é m  de d e se nh os  de qu a l q ue r  e pecie.

Acha  se a disposição do publ ico que  o que i r a  ho n r a r  com a sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias,  e a qu a l q u e r  hora ,  e s t ando  l am be m p rom pte  par a  e x e c u t a r  
t r aba lhos fóra do atel ier ,

PREÇOS RAZOÁVEIS 
L u i z  S p i t z e r

IV. B.  O p rop r i e tá r i o  des t e  a t e l i er  é a r t i «ta e não amad or .

M ã K M O R ã R I à
O abaixo a ss ignado  faz s c i en t e  ao r espe i táve l  publ i co  d ’es t a c i dade  q ue  no 

dia \° .  de Dezembro  abr iu de novo  á rua do Commerc io  n. 10 a a c r e d i t a d a —Mar-  
morar ia  Y tu an a— en ca r r e ga n do - se  de qua l qu e r  obra  de m ár m o re ,  lavagem de 
t umulos ,  ped ra s  e todo o se rvi ço  co n c e rn e n t e  a esta ar te .

P reços nu nca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i rec t as  da I tal ia.
E n c a r r e g a - s e  l ambera  de fazer  q u a lq u e r  o b ra  da acr ed i t ada ped ra  Gran i t o  

que  se acha  na  Villa do Salto,  como se j am luroulos c ruze s  e q u a l q ue r  ob ra  pa r a  
cons t rucção.

Espera  o aba ixo a ss ignado  r a e r e c s r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Povo  Y tu a n o  
dar a  o que  não poupará  esforços  em bom servi l -o c ap r i cha nd o  nas e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
i  X -S O C íO  D E  L. MUTTÍ

- — o — ■;$

O F F IC IN A  D E  S E L L E IR O
d @

J0A0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS
EUA DO COMMERCIO, N. 145

YTH

N’esta  o f i k ina  de sel le i ro ,  c a p r i e h o c im e n te  mon tada ,  e nc on t r a -  
se toda a qua l i dade de a r r e io s  de mon ta r i a  com todos os pe r t enc e s  
e e sm erada ruen t e  confeccionados.

A pr om pl a - s e  sob enco ra r aenda ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G U T T ES  YTUANOS,  imitação mai s ape r f e i çoada  aos FRANCANOS,  
lendo se as vezes  a l guns  p romptos .

Accei ta se e n co m m e nd as  tanto para es t e  mun ic ip io  como para 
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e io s  para  monta r i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b r ev idade .

Os t r abalhos  d ’es l a oíTicma, r e c o m m e n d á m - s e  pela pe rf eição 8
segu rança.

PREÇOS MODICOS

P o n n a i n r \ Q  N* fazenda Concaic l a 
s je l l  IIö l I Uo.  yende-se de 100 a *0©
«an eiros.

João Baptlsta de Ollveir*a Assis

 §  -  1
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I k r a i f i

PEREIRA MENDES & FILHO

L a rg o  da M atriz  n. 17 Y TU’

Os propr ie tá r ios  des ta  bem mon tada  pha rm ac i a  par t ic i pam ao publ ico que ,  
t endo conc lu ido a mon ta ge m da me sm a ,  a cham-se  aptos p a r i  p e r f e i t am eu le  s e r ­
v i r  na commod idade  dos preços ,  ass e io  e prornp t i dão .

Out ro s im dec l a r am que  pos su em um complec to  so r t im en t o  de drogas  e p r e ­
pa rados  nac ionaes  e ex t r ang e i r o s ,  tuilo a ca u t e l ad a m e n t e  adqui r ido  nas p r i nc ipae s  
droga r ia s  de S. Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  podem o l í e r ece r  com 
innegual avei s  van t ag e ns .

O publ ico en con t r a r á  a testa da pha rm ac i a  S. -TOSE’ o Sr .  FRANCISCO 
PE DR O  DO CANTO ID N IO K J  1 plomado pela Escola  de Pha. imacia de S . ¿Pau lo .

O* p ropr i e t á r i os  confiam na gene ro s i dad e  do publ ico,  em vista do capr i cho 
que  e m p r e g a ra m  na  mon t ag em.

A ph a rm ac i a  d ispõe de um va ri ado so r t imen to  de aguas  m in e ra e s  das pr i nc i -  
pdes  fontea AUemàs,  í ag i eza s ,  F r a nce zas  e Bras i le i ras ,

At tende a qu a l q ue r  ho ra  da uou t e  e bem a s s im  possue  i n s t r um en to s  que  
a luga  por  p reços  s em comp e t en c i a .

L  argo d a ■ Matriz n. 17—Y 'T U '  

Pereira Mendes & Fillio.
iYtelier Ph.otograph.ico

DE
"FREDERICO EGNER 

Rua Direita, 51 Y tu
N’es t e a t e l i er  c ap r i chosamen te  montado cora os mais  modernos  ape r f e içoamentos  

fia ar te ,  execu ta  se corn a max ima  ni t idez e p res teza  todo e qua lque r  serviços  
con ce rn en t e  a a r t e  pho tograph i e s ,  t i rando re t ra tos  pelos sy s t emas  mais  ape r f e i ­
çoados,  i nc lus ive  a plat inot ipia ; e,  de  todos os t amanhos  de sde  os m ignons ,  até 
ao t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções

Os p reços  se r ão  os mais  vanta josos  poss íveis .
T raba l ha  se todos os dias., a i nda  os mais  nebu lo sos ,  desde  as oito horas  da 

m a n h ã ,  a t é  as cinco horas ,  e a t t ende  chama dos  para  fora do a te l ier ,  a p reços  
que  se convenc ionar .

O publ ico e n co n t r a r á  t ambara  a v e n i a ,  ca r t ões  pos t aes ,  com vis tas  de  Ylú, 
ex ecu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

G a rrite lh s. Na fazenda V assourai 
ven d e-se  duas. c a m t e l -  

la s  novas, m uito bem  fe ita s , de ca b reu v a , 
de e ix o s torn ead os.

9
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A EMULSÃO BE SCOTT0  
0

O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma enança ^
doentia o rachitica hoje se acha forte e robusto.

Para gozar boa sande e ser feliz é necessário p re­
venir-se contra as enfermidades que inesperadam ente 
podem atacar-nos, pois ha d ’ellas que são per­
m anentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima E m i í I s S Ò  S c ç t t  fiue © 0
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem  condições 
magnificas, não existindo medicina 
especie que a iguale.

alguma de sua

S1.;*? 152

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que leyasso a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca sao o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita do materiaes 
baratos.

Ã  venda nas Pliarmacias e Drogarias.

SCOIT â  BOWHE, CM ffiicos, NQYâ YORK.
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O F F IC IN A « r  Y FO G R A P H I GAS
D' A CIDADE DE YTU

IST e s ta  officina ap ro m ta~ se  com b rev idade  e n it idez  e modicidade nos 
p re ço s ,  todo e q u a lq u e r  trabalho c o n c e r n e n t e  a e s te  ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 36

YTU’


